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A Madeira já tem um 
Inventário Florestal. Trata-
se de uma publicação 
que constitui o primeiro 
trabalho em que se 
realiza um levantamento 
sistemático e objectivo 
dos recursos florestais da 
Região, incidindo sobre 
todos os espaços florestais, 
independentemente do seu 
regime de propriedade, 
estatuto de conservação/
protecção ou objectivos de 
gestão.

A área total da Região (cerca de 
80.102 hectares) tem uma ocupação 
florestal de 34.224 hectares (43%), 
sendo de referir que a floresta natu-
ral ocupa 16.143 hectares (47%), a flo-
resta cultivada 16.522 hectares (48%) 
e 1.559 hectares (5%) correspondem 
a outras áreas arborizadas. Estes da-
dos constam do 1ºInventário Flores-
tal da Região Autónoma da Madeira 
(IFRAM1), apresentado ontem no au-
ditório da Secretaria Regional do Am-
biente.

Tendo como coordenador João Sou-
sa Uva, a referida publicação constitui 

o primeiro trabalho em que se realiza 
um levantamento sistemático e objec-
tivo dos recursos florestais da Região, 
incidindo sobre todos os espaços flo-
restais, independentemente do seu re-
gime de propriedade, estatuto de con-
servação/protecção ou objectivos de 
gestão.

Desta forma, o IFRAM1 foi desen-
volvido com base numa abordagem 
metodológica semelhante à utiliza-
da no Inventário Florestal Nacional 
e atendendo às normas indicadas 
pela FAO (Food and Agriculture Or-
ganization) no âmbito dos trabalhos 
de avaliação de recursos florestais. 
Assim, a adopção desta abordagem 
assegura a necessária compatibili-
zação e garante que o IFRAM1 seja 
integralmente compatível e incluído 
nas estatísticas de nível nacional e 
no reporting para a União Europeia.

A informação relativa ao IFRAM 
1 é apresentada em 4 temas, desig-
nadamente: uso/ocupação do solo; 
estrutura da floresta; produção flo-
restal; e condição da floresta. Este in-
ventário será distribuído em vários 
locais, entre os quais se incluem as 
escolas, câmaras municipais e juntas 
de freguesia.

Este primeiro inventário possibili-
tará que se proceda à avaliação con-

tínua da floresta da Região, através 
da actualização periódica dos da-
dos em futuras revisões, geralmen-
te efectuadas de 5 em 5 anos, o que 
permitirá objectivamente a moni-
torização da evolução da floresta 
madeirense.

“Este inventário é fundamental. 
Em primeiro lugar,  porque coorde-
na de forma organizada, cientifica e 
coerente toda a informação flores-
tal da Região. Em segundo lugar, 
porque é um excelente instrumento 
de gestão que permitirá ao Gover-
no Regional tomar as suas decisões, 
dado que elas terão uma coexistên-
cia maior porque vão basear-se em 
informação rigorosa sobre os pres-
supostos dessa decisão”, salientou 
o secretário regional do Ambiente e 
Recursos Naturais, durante a apre-
sentação do IFRAM1.

Manuel António Correia referiu 
ainda que o IFRAM1 é uma espé-
cie de censos, pois permite perio-
dicamente fornecer informações 
sobre a área florestada da Região. 
O governante aproveitou a ocasião 
para anunciar que o Governo Re-
gional tenciona aumentar substan-
cialmente a área florestada, contri-
buindo assim para a criação de um 
maior tampão verde. 

“Com base nestes censos da flo-
resta, faremos um esforço cada vez 
maior para termos uma maior área 
florestada global na Região. Que-
remos também eliminar as disfun-
ções que existem em qualquer flo-
resta - nomeadamente as espécies 
infestantes e os riscos de incêndios 
- de forma a que tenhamos  mais 
quantidade de floresta, mas tam-
bém mais qualidade de floresta”, 
concluiu o governante.
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Jardim inaugura embarcação 

de pesca de atum

O presidente do Governo Regional, Alberto João 
Jardim, vai estar, na tarde de hoje, no Porto de Pesca 
do Caniçal, onde irá presidir à cerimónia de inaugura-
ção do barco de pesca “Progresso Futuro”. Trata-se de 
um investimento privado, propriedade do armador 
PESCARAM, Lda, que contou com a comparticipa-
ção do executivo regional e que ascendeu a 3 milhões 
de euros.

O novo barco da frota madeirense de pesca, cons-
truído nos estaleiros navais do Mondego (Figueira da 
Foz), conta com uma tripulação de 20 pessoas e desti-
na-se à pesca de tunídeos. 

A nova embarcação dispõe de vários equipamentos 
principais, designadamente: radar, duas sondas, 2 so-
nares de pesquisa horizontal, radiotelefone, radioba-
liza e radiotelefone em VHF e sistema de navegação 
por satélite com GPS/Plotter. 

Cristina Candeias 

no Dolce Vita Funchal

Ano Internacional 

da Astronomia

O Dolce Vita Funchal vai receber no próximo sá-
bado, das 15h às 19h, a astróloga e escritora Cristina 
Candeias para uma sessão de autógrafos. Na ocasião, 
a astróloga das “Manhãs da RTP” apresentará o livro 
“A Chave da Vida” .

A referida apresentação decorre no âmbito da Fei-
ra das Espiritualidades,  patente no piso 1 do centro 
comercial, de 23 a 26 de Julho. Esta iniciativa tem co-
mo objectivo oferecer sugestões de leitura da Livraria 
Bertrand nas áreas de Esoterismo, Astrologia e Auto-
ajuda.

Na 30ª semana do Ano Internacional da Astrono-
mia vão ter lugar as seguintes actividades:

31 de Julho
Exposição Itinerante “A Astronomia e a Sociedade” 

(último dia)
Salão Nobre da Câmara Municipal da Calheta

1 de Agosto
21h30 
Astronomia no Verão
 Sessão de Observação: Lua, Saturno, Júpiter, 

Constelações e Céu Profundo
 Pico do Areiro
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